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Por que educamos?  

Caros leitores, 

 Por que educamos? Pode-se responder esta pergunta tomando de empréstimo um 

belo soneto de Jorge de Lima, escrito em metro alexandrino – O acendedor de lampiões – 

em que diz: “Lá vem o acendedor de lampiões da rua!/Este mesmo que vem 

infatigavelmente/parodiar o sol e associar-se à lua/quando a sombra da noite enegrece o 

poente!”. Assim, nós educadores somos como “acendedores de lampiões”, cujo afã 

imperturbável de nosso nobre ofício se assemelha ao ritmo incansável da antiga profissão, 

triscando lampejos de conhecimento; mas assim como o acendedor de lampiões que em dado 

momento do exercício de seu ofício é impingido à inevitável realidade (do dia) que se 

anuncia com o romper dos primeiros raios; nós também somos compelidos à realidade para 

a qual tanto buscamos preparar: “Triste ironia atroz que o senso humano irrita/ele que doura 

a noite e ilumina a cidade/ talvez não tenha luz na choupana que habita”. Que o 

conhecimento que compartilhamos não se torne a nossa ironia: “Que tanta gente que nos 

outros insinua / Crenças, religiões, amor e felicidade / Como o acendedor de lampiões da 

rua”. A educação não é um processo mecânico. Não é uma mercadoria ou simplesmente uma 

coisa: não “coisificamos” o homem, educamos! Não doutrinamos pessoas, nós educadores, 

forjamos espíritos. 

E não por acaso que a presente edição se abre com o artigo de Marcos Sardá Vieira 

“Por mais humanidade na educação”. Na esteira destes conhecimentos, fortuitamente 

segue-se “A Filosofia no Ensino Médio em Moçambique: Uma perspectiva política” da 

autoria de Valmir Flores Pinto e Samuel Antonio de Sousa. A dimensão política e 

educacional ganha perspectiva a partir das linhas propostas por Polyana Zwirtes e Maridelma 

Laperuta Martins em “A BNCC em evidência: aproximações do currículo com a proposta 

de Tyler e a pedagogia das competências”. Falamos em humanizar a educação, o que na 

prática é pensá-la por outros caminhos, como se propõe em “Panorama do RPG (Role-

Playing Game) no Ensino de Física no período de 2015-2019” da autoria de Leandro Carlos 

Lima Freitas, Camila Maria Sitko e Maria Liduína das Chagas. Tal processo implica também 

em se pensar na condição do educando, como emerge no estudo de caso proposto por Klenicy 

Kazumy de Lima Yamaguchi, Jath da Silva Silva em “Um panorama sobre a evasão e o 

tempo de permanência prolongada no curso de Ciências: Biologia e Química da 

Universidade Federal do Amazonas”. Do mesmo modo, em perspectiva sobre o ensino de 

Química, Franciellen Rodrigues da Silva Costa, Álvaro Lorencini Júnior, Leila Inês 



 

 
 
 

Follmann Freire nos apresentam “O capital científico do campo da Educação Química do 

Estado do Paraná”. Contudo, a perspectiva da educação não deve ser vista somente pela 

ótica dos educandos, mas também dos educadores. Assim, “Os princípios do design 

universal para aprendizagem como suporte para a prática docente inclusiva” pela lente de 

Elizabete Cristina Costa-Renders, Maria Aparecida do Nascimento Gonçalves nos dão o tom 

da discussão. Pesquisa é também parte fundamental da prática docente como proposto em 

“Caracterização da produção científica dos gestores de Pesquisa e de Extensão dos 

Institutos Federais com CI 4” da lavra de Magali Inês Pessini e Lúcia Calabró. Pesquisa 

também implica em metodologia tal como proposto pela reflexão de Silvia Helena 

Benchimol-Barros, Alessandra Fabrícia Conde da Silva e Sérgio Wellington Freire Chaves 

em “Judeus na literatura amazônica: sugestões metodológicas em tempos de pandemia”. A 

presente edição encerra-se com “Construção de modelos didáticos em 3D: Um relato de 

experiência junto a alunos do ensino médio” da autoria de Vanina Roncaglio, Ana Lucia 

Crisostimo e Carlos Eduardo Bittencourt Stange.  

Acendedores de lampiões. Vossos lampejos materializam o tempo. O conhecimento 

que ora se compartilha representa este lampejo. Esperamos que o ano que se encerra se 

materialize como um alerta, talvez antes um clamor: que o Ensino e a Pesquisa não se 

apaguem nas trevas da ignorância que ora nos governa. Nós, os editores, agradecemos a 

todos os acendedores de lampiões desta edição, e convidamos os leitores a olhar para esta 

luz. 

 

Boa leitura! 
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